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Resumo 

O problema da ansiedade de provas tem despertado interesse no meio educacional por haver uma preva-

lência de 30% a 33% dos estudantes com algum tipo de ansiedade severa, uma condição caracterizada no 

contexto acadêmico como “ansiedade de provas” (testanxiety). Esta inclui reações psicofisiológicas e 

comportamentais associadas ao medo do fracasso em situações de avaliação. Estudantes com alta ansie-

dade de provas têm mais dificuldade de aprendizagem, de retenção de novos conteúdos e mau desempe-

nho acadêmico, estando mais propensos à evasão escolar. Este estudo avaliou o nível de ansiedade de 

provas em estudantes do Ensino Médio (EM) de uma escola pública de São Paulo. Participaram 379 

estudantes do 1º ao 3º ano do EM, com idade entre 14-20 anos (M=16,27; ± 1,04), que responderam o 
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Test AnxietyScale (TAS) adaptado e validado para esta pesquisa, contendo 37 itens. Procedeu-se uma 

análise descritiva e correlacional (Teste Qui-Quadrado). Os resultados mostraram uma prevalência de 

ansiedade de provas em 62,53% da amostra, com diferença significativa em favor das meninas (66,96%), 

quando comparadas aos meninos (55,92%). Os alunos do 2º Ano, seguidos do 3º Ano e os mais velhos 

apresentaram mais ansiedade de prova. Os estressores relacionados às provas referiram-se à autocobrança 

de desempenho, sentimento de incapacidade e reações psicofisiológicas. Os resultados sinalizam a impor-

tância de identificar e analisar a inter-relação das variáveis da pessoa, como as estratégias de enfrenta-

mento e o manejo de situações estressoras, e a avaliação escolar, dados os reflexos no desempenho aca-

dêmico. 

[P] 
Palavras-chave: Ansiedade. Avaliação Educacional. Ensino Fundamental e Médio. Estudantes. 

 

Abstract 

The issue of test anxiety has raised interest on educational environment because of a 30% to 33% preva-

lence of students with some type of severe anxiety, a condition characterized by the academic community 

as “test anxiety”. This includes psicological, physical and behavioral reactions associated with fear of 

failure in assessment situations. Students with high test anxiety report having more learning issues, 

difficulty retaining new contents and poor academic performance, wich makes them more likely to evade 

school. This research assessed test anxiety levels on High School students (EM) from a public school at 

São Paulo. 379 students ranging from EM’s 1st to 3rdyears, whose age range from 14 to 20 years old 

(A=16.27; ± 1.04) who answered the adapted and validated Test Anxiety Scale (TAS) instrument used for 

this research, which contains 37 items. A descriptive and correlational analysis was performed (Chi-

Square test). Results demonstrated that test anxiety prevails on 62.53% of subjects, showing significant 

difference towards girls (66.96%) when compared to boys (55.92%). 2nd year students, followed by 3rd 

years, and older students presented higher test anxiety. Stressful sources related to performance demands 

made by themselves, feelings of inaptitude and physical and psycological reactions. Results point to the 

importance of identifying and analysing the interrelation between a person’s variables such as its coping 

mechanisms and management when facing stressful situations and school assessments given they reflect 

on academic performance. 

 

Keywords: Anxiety.Educational Measurement.Education Primary and Secondary. Students 
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Introdução 

 

O problema da ansiedade de provas tem despertado interesse no meio educacional 

por haver uma prevalência de 30% a 33% dos estudantes com algum tipo de ansiedade 

severa, uma condição caracterizada no contexto acadêmico como “ansiedade de provas” 

(testanxiety) (Methia, 2004; Sarason, 1978; Spielberger&Vagg, 1995; Zeidner, 1998). 

Muitas decisões importantes acabam relacionadas ao desempenho em provas escolares, 

acadêmicas e seletivas no campo da escola, universidade e trabalho, por exemplo. A prova 

é amplamente utilizada nos campos da educação, organização, governo e setores militares 

para auxiliar na tomada de decisão sobre as pessoas em relação à sua realização, compe-

tências, carreira acadêmica e habilidades (Herzer, Wendt, & Hamm, 2015; Rana & Mah-

mood, 2010; Zeidner, 1998). Evidencia-se a “cultura da prova”, na qual o futuro do indi-

víduo é, em parte, influenciado e determinado pelo seu desempenho e rendimento no 

mesmo (Embse & Hasson, 2012). Dessa maneira, quando se consideram os vários usos 

das provas em nossa cultura, e as maneiras pelas quais elas podem determinar a vida das 

pessoas, não é surpresa que a situação de prova possa evocar reações de ansiedade em 

muitos indivíduos de todas as idades. Precocemente, muitas crianças tornam-se orientadas 

para a prova e ansiosas por causa dela (Zeidner, 1998). Dados apontam que a prevalência 

da ansiedade em prova entre as crianças em idade escolar pode variar de 10% até 30% 

(King & Ollendick, 1989).  
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Ansiedade de provas compreende reações psicológicas, fisiológicas e comporta-

mentais que ocorrem em associação com a preocupação com os resultados negativos resul-

tantes do fracasso ou mau desempenho em situações de avaliação antes (fase antecipató-

ria), durante (fase de confrontação) e depois de um período de exames (fase de espera) 

(Zeidner, 1998). A fase antecipatória constitui-se de um período caracterizado pela imi-

nência da situação avaliativa. De fato, com a aproximação de uma prova, o indivíduo está 

preocupado com as demandas, possibilidades e constrangimentos relacionados a ela e 

pensa em como se preparar e regular os sentimentos e emoções associadas com a avalia-

ção negativa. A incerteza dos resultados é alta, nesta fase, podendo ser experimentada 

emoções ameaçadoras e/ou desafiadoras. A fase de confrontação se desenvolve durante o 

enfrentamento com o estressor (por exemplo: em uma situação de prova). A ansiedade, 

particularmente como seu componente emocional, atinge um pico durante os primeiros 

momentos de contato com o exame, enquanto a preocupação, o componente cognitivo da 

ansiedade frente aos exames, torna-se mais estável durante o processo de avaliação. A fase 

de espera refere-se ao período do pós-teste, quando os resultados ainda não foram divul-

gados. A incerteza em relação à natureza dos exames já foi resolvida ou reduzida signifi-

cativamente, embora os indivíduos ainda possam experimentar apreensão com os resulta-

dos acadêmicos. Por fim, na fase dos resultados, uma vez que são divulgadas as notas, a 

incerteza é resolvida e as preocupações dos estudantes são direcionadas para o significado 

e a importância dos resultados obtidos (Folkman & Lazarus, 1984).  

A ansiedade em provas refere-se também à tendência do indivíduo para analisar 

uma situação de avaliação de desempenho como uma ameaça pessoal (Spielberger & 

Vagg, 1995). Como resultado, o indivíduo tende a reagir com percepções de ameaças, 

sentimentos reduzidos de autoeficácia, cognições autodepreciativas, atribuições de falha 

por antecipação, reações emocionais mais intensas e excitação logo no primeiro sinal de 

fracasso (Sarason & Sarason, 1990). Neste enfoque, ansiedade de provas tem sido com-

preendida como sinônimo do medo do fracasso em situações de avaliação (Sarason, 1978; 

Zeidner, 1998). Já o comportamento de ansiedade em provas é geralmente evocado quan-

do uma pessoa acredita que ela ou as suas capacidades intelectuais, motivacionais e sociais 

são ultrapassadas por demandas decorrentes da situação de avaliação (Sarason & Sarason, 

1990). Este ponto de vista sustenta que os alunos com ansiedade de provas podem ter um 

mau desempenho devido à incapacidade para interpretar, organizar, ou compreender de 

forma eficaz o conteúdo a ser usado durante a situação avaliativa (Cassady & Finch, 

2015). 

Uma forma alternativa de conceituar os diferentes componentes da ansiedade de 

provas é apresentada em um modelo biopsicossocial, que destaca três processos diferentes 

envolvidos, incluindo: o comportamento, a cognição (pensamentos) e os aspectos fisioló-

gicos do indivíduo (Loweet al., 2008). O comportamento refere-se à forma como o indiví-

duo age em situações de avaliação, incluindo tanto tarefas relevantes (por exemplo, focar a 

atenção na tarefa), quanto a comportamentos irrelevantes (por exemplo, folhear itens, 

procrastinação e esquiva da atividade). As reações fisiológicas correspondem à excitação 

autonômica que ocorre durante a situação de avaliação, que incluem a excitação emocional 

(por exemplo, aumento do ritmo cardíaco ou tensão muscular). A cognição inclui pensa-

mentos negativos que interferem na tarefa (por exemplo, pensamentos sobre a humilhação 

social, autodepreciativos ou consequências do fracasso) (Loweet al., 2008; Zeidner, 1998). 

Esses processos inter-relacionados contribuem para o desenvolvimento e a expressão de 
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ansiedade em provas (Loweet al., 2008). Além disso, quando um estudante com ansiedade 

em provas avalia um teste como uma ameaça, ele o executa de uma forma menos otimiza-

da, as cognições inadequadas do aluno são reforçadas e a ansiedade a prova aumenta. Esta 

avaliação surge, por um lado, do processo de negociação entre as demandas e recursos do 

meio ambiente e, por outro, das crenças, prioridades e objetivos do aluno, resultando em 

uma reação emocional, cuja intensidade depende da percepção de ameaça à segurança, 

autoestima e estabilidade pessoal. Esta resposta à ansiedade de prova pode ser provocada 

por ambas as situações ou estímulos externos, e pelos estímulos internos, como pensamen-

tos, crenças, expectativas, responsabilidades, entre outros, que são percebidos pelo sujeito 

como eventos ameaçadores (Loweet al., 2008; Methia, 2004). Segundo Serrano-Pintado e 

Escolar-Llamazares (2014), a identificação de diferentes perfis de ansiedade de provas e 

das suas necessidades são essenciais para se desenvolver estratégias de tratamento efica-

zes. 

Nota-se que a ansiedade de prova é comum em jovens em idade escolar, especial-

mente do sexo feminino (Loweet al., 2008; Liu, 2012), esta constantemente relacionada 

com dificuldades acadêmicas associada também a problemas internalizantes como sinto-

mas de Transtornos de Ansiedade, Transtorno Depressivo e Transtorno de Pânico (Weems 

et al., 2014). É considerada como uma forma de ansiedade subclínica, compartilhando 

características similares com outros tipos de ansiedade de avaliações sociais, incluindo 

ansiedade competitiva em esportes (relacionada a atletas), ansiedade de atuação (relacio-

nado a artistas), ansiedade de computador, matemática, estatística e de falar em público, 

por exemplo (Zeidner& Mathews, 2005). De acordo com o Manual de Diagnóstico e Esta-

tístico dos Transtornos Mentais- 5ª edição (DSM- 5, 2013), tais temores intensos relacio-

nados ao desempenho manifestados em ambientes acadêmicos pode ser diagnosticado 

como um transtorno de ansiedade social, com o componente especificador de desempenho 

apenas se todos os critérios clínicos forem satisfeitos. Contudo, podem ser indicadores de 

diversas psicopatologias, como transtornos de ansiedade e depressão, podendo ocorrer 

casos de suicídio (Latifaet al., 2012; Zeidner, 1998). 

Algumas pesquisas referentes a esse constructo apontam a importância no estudo de 

alguns processos associados, principalmente na sua relação com o desempenho acadêmico 

(Chapellet al., 2005). A pesquisa realizada por Rana e Mahmood (2010) observou a rela-

ção entre a ansiedade de teste e o desempenho acadêmico entre 400 adolescentes no Irã, na 

faixa etária dos 15 aos 19 anos de idade. Algumas escalas foram aplicadas como o Test 

Anxiety Inventory [TAI] e o Grade Point Average [GPA] e apontaram resultados significa-

tivos entre a ansiedade de teste e o desempenho acadêmico entre os adolescentes. Houve 

uma correlação negativa, de forma que, quando a ansiedade de provas aumentava, o de-

sempenho acadêmico dos alunos diminuía, proporcionalmente. Esse resultado foi corrobo-

rado com os estudos de Chapellet al. (2005) que descobriram que os estudantes com baixa 

ansiedade de prova tiveram maior desempenho acadêmico do que os alunos com um nível 

moderado e superior em ansiedade de provas. Uma das razões pelas quais a ansiedade de 

prova tem impacto no desempenho acadêmico é a sua influência na atenção e concentra-

ção, os quais, mais tarde, têm efeito sobre a memória e o desempenho acadêmico.  

Em relação à influência da ansiedade de prova na memória dos estudantes, um es-

tudo feito por Yousefi e Redzuan (2010), com a aplicação do TAI e do WechslerMemo-

ryScale [WMS-III] em 400 estudantes do Ensino Médio, apontou uma correlação signifi-

cativa entre a ansiedade de prova e a memória. Segundo os mesmos autores, a conclusão 
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desse estudo implica que a ansiedade de prova pode afetar a memória dos adolescentes. 

Além disso, a ansiedade de prova pode influenciar na motivação para o aprendizado e na 

capacidade de prestar atenção e na concentração podendo resultar no mau desempenho 

acadêmico. Outras pesquisas convergem para esta mesma temática e evidenciam as rela-

ções entre a ansiedade de prova a outros fatores multivariados, como as relações entre o 

mau gerenciamento do tempo e a ansiedade em provas (Latifa, Nermim, & Sanaa, 2012); 

entre os estressores autorrelatados (teste de ansiedade, por exemplo) e índices elevados de 

pressão arterial (Conley& Lehman, 2012); a transição do Ensino Fundamental de adoles-

centes para o Ensino Médio e os resultados acadêmicos (desempenho acadêmico, desenga-

jamento acadêmico, motivação acadêmica e ansiedade de provas) (Goldstein, Boxer, & 

Rudolph, 2015); as diferenças culturais e de gênero na expressão da ansiedade de provas 

em diversos países (Nyrooset al., 2015); a influência do medo promovido pelos professo-

res e de apelos de eficácia em estudantes universitários em situações avaliativas (Embse, 

Schultz, &Draughn, 2015); as diferenças no desenvolvimento do papel dos pensamentos 

automáticos e da ansiedade de provas teriam no desempenho acadêmico baseado no mode-

lo Cognitivo-Comportamental (Miloseva, 2012); a identificação de subcomponentes cog-

nitivos referentes ao constructo ansiedade de provas em estudantes (Cassady&Finch, 

2015); as diferenças na forma das pessoas lidarem com o estressor ansiedade de provas 

(Strack& Esteves, 2015); as diferenças atribuídas entre a ansiedade de avaliação na moda-

lidade escrita e oral em estudantes do Ensino Médio (Sparfeld, Rost, Baumeister, &Christ, 

2013); as relações entre ansiedade de provas, autoeficácia, processos autoregulatórios e 

desempenho acadêmico em estudantes (Schnell et al., 2015); entre a situação de avaliação, 

ansiedade, coping (enfrentamento) e procrastinação durante um período de provas (Lay, 

Edwards, Parker, &Endler, 1989) e, por fim, nas relações entre o estresse percebido, neu-

roticismo e a ansiedade de teste (Hoferichter, Raufelder, & Eid, 2014).  

Apesar do constructo ser estudado desde 1952, com os trabalhos de Sarason e Man-

dler, no contexto brasileiro, a literatura é incipiente nesta área, mesmo com o crescente 

interesse que esse constructo exerce quando se abordam variáveis como o rendimento 

acadêmico e a motivação escolar (Bzuneck& Silva, 1989). 

Nesse contexto acadêmico de ansiedade de avaliação acadêmica, objetivou-se neste 

estudo analisar o nível de ansiedade de provas escolares em estudantes do Ensino Médio 

de uma escola pública da capital do Estado de São Paulo. 

 

 

Método 

 

Para alcançar os objetivos propostos da pesquisa foi realizado um estudo do tipo 

descritivo e correlacional.  

 

 

Participantes 

Participaram deste estudo 379 adolescentes, 227 meninas (59,89%) e 152 meninos 

(40,10%), com idade entre 14 e 20 anos (M = 16,00; ± 1,03), sendo que 115 (30,34%) 

cursavam o 1º ano, 144 (37,99%) o 2º Ano e 120 (31,66%) o 3º Ano do Ensino Médio 

[EM]. A coleta de dados foi realizada em uma escola pública de Ensino Médio, localizada 
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no bairro da Lapa, capital do Estado de São Paulo, com a autorização da Direção da esco-

la. Esta escola abrange o Ensino Fundamental (6º ao 9º Ano), Médio (1º, 2º e 3º Ano) e o 

EJA (Ensino para Jovens e Adultos) do 1º ao 3º Termo e é mantida pela Secretaria de 

Estado da Educação de São Paulo. É composta por 17 salas de aula com capacidade de 

receber mais de 2.040 alunos nos três períodos de atuação. O quadro discente é composto 

por 567 alunos, sendo que 190 cursam o 1º Ano, divididos em quatro salas de aula; 209 no 

2º Ano, divididos em quatro salas de aula; e 168 no 3º Ano, divididos em três salas de 

aula. Dispõe também de duas quadras poliesportivas com vestiário, laboratório de ciên-

cias, biblioteca, sala de informática, auditório e páteo coberto 2.2. Instrumentos e materiais 

Para medir a ansiedade em provas escolares, foi adaptado e aplicado o Test An-

xietyScale [TAS] (Sarason, 1978). O TAS contém 37 itens para o estudante assinalar Ver-

dadeiro ou Falso, com itens como: “ a) Quando estou fazendo uma prova importante, fico 

pensando no quanto os outros estudantes são melhores do que eu; b) Quando estou fazen-

do uma prova importante, costumo transpirar bastante e; c) Eu prefico fazer um trabalho a 

uma prova para conseguir nota em uma disciplina”. A escala avalia a ocorrência do evento 

nos últimos seis meses e o nível de agradabilidade (desejabilidade) deste. Esta escala esta 

embasada em uma perspectiva cognitiva, que define a ansiedade como um tipo de resposta 

cognitiva marcada por autodúvida, sentimentos de inadequação e autoculpa (Sarason, 

1978). Ela avalia aspectos cognitivos, fisiológicos e comportamentais. A versão original 

do instrumento apresenta sensibilidade e confiabilidade (α = 0,87), com intervalos de 

teste-reteste de várias semanas. A pontuação do TAS é calculada através da média estipu-

lada durante a validação do instrumento, que seria de M = 16,72 para homens e M = 19,74 

para mulheres. Assim, escores acima da média são indicativos de ansiedade de provas e 

abaixo destes, sem ansiedade de provas. Os resultados foram analisados como variáveis 

numérico-discretas, utilizando a soma das notas de cada item. 

Antes da aplicação do instrumento, foi feita uma aplicação-piloto com 15 adoles-

centes (alunos do 3º Ano do EM), que não foram participantes da pesquisa, com o objetivo 

de observar a clareza, compreensão e a adaptação do questionário ao ambiente acadêmico 

e o aspecto cultural em português. Nesta fase, foi investigado se houve alguma dificuldade 

durante o preenchimento e as dificuldades na compreensão de frases e palavras. Foi ressal-

tado o cuidado por parte do aplicador, na garantia de que os respondentes compreendes-

sem de forma similar as perguntas do questionário. Por fim, foi realizada uma revisão 

geral para garantir que não houvesse quaisquer erros de pontuação ou concordância, de 

forma que o questionário traduzido respeitasse a versão do original. 

Após a validação cultural e lingüísticado TAS, este foi aplicado em 378 estudantes 

e o instrumento apresentou uma alta consistência interna para o total dos itens (α = 0,85). 

 

 

Procedimento 

 

Os procedimentos realizados durante o presente estudo respeitaram a legislação so-

bre a pesquisa com seres humanos (Resolução 466/2012, do Conselho Nacional de Saúde) 

e as normas do Conselho Federal de Psicologia (Dezembro, 2000), com a aprovação do 

Comitê de Ética da universidade (Parecer n. 1.055.076) e a autorização da coordenação 

escolar, mediante a anuência dos responsáveis e/ou participantes, pela assinatura do Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido. Em um primeiro momento, foi enviada uma carta 
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de anuência à Direção Escolar explicando os objetivos do estudo. Após a permissão, os 

estudantes do Ensino Médio (1º, 2º e 3º Ano) foram convidados a participarem de forma 

voluntária, recebendo ao final do processo de coleta de dados uma cartilha devolutiva com 

informações e estratégias de prevenção à ansiedade de provas acadêmicas. Assim, os 379 

participantes interessados assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE) e foi aplicado o questionário. Observou-se que, quando estes eram menores de 

idade, o TCLE era assinado pelos responsáveis. A coleta de dados foi realizada por classe, 

de forma coletiva, com umencontro, com a duração aproximada de 60 min. 

Para descrever o perfil da amostra para as variáveis em estudo, foram feitas tabelas 

de frequência das variáveis categóricas (sexo, idade e escolaridade), com os valores de 

frequência absoluta (n) e percentual (%), e as estatísticas descritivas das variáveis numéri-

cas (idade, resultado da escala, por ex.), com os valores de média e o desvio padrão. Para 

analisar a consistência interna das escalas foi utilizado o coeficiente alfa de Cronbach. 

Valores de alfa maiores que 0,70 indicam alta consistência e confiabilidade da escala. Para 

comparar as variáveis categóricas entre os alunos com e sem ansiedade de provas foi utili-

zado o teste Qui-Quadrado. O nível de significância adotado para os testes estatísticos foi 

de 5%.Para a realização das análises estatísticas foi utilizado o software StatisticalAnalysis 

System [SAS] para Windows©, versão 9.2 para facilitar as análises e correlações necessá-

rias para embasar a pesquisa. 

 

 

Resultados 

 

Na amostra avaliada pelo TAS (N= 379), houve uma prevalência de 62,53% (n = 

237) de alunos com ansiedade de provas, com maior prevalência de alunas, com diferença 

significativa pelo teste Qui-Quadrado. Em comparação com as séries e ansiedade de pro-

vas, a prevalência foi maior no 1º Ano, seguido do 3º Ano, embora sem diferença signifi-

cativa. Houve uma maior frequência de alunos mais novos com ansiedade de provas, em-

bora também sem diferença significativa pelo teste Qui-Quadrado (Tabela 1). 

Observou-se que a média de ansiedade de provas do sexo feminino foi maior que 

a do sexo masculino, tanto para a amostra com ansiedade quanto para sem ansiedade. Já 

em relação à idade, a prevalência da média foi maior para os alunos com ansiedade, acima 

de 17 anos, enquanto para os sem ansiedade, a maior média foi para os alunos com idade 

entre 14 e 15 anos. Quanto às séries escolares, a maior média para alunos com ansiedade 

foi para o Terceiro Ano, enquanto que a maior média para os sem ansiedade foi no Primei-

ro Ano (Tabela 1) 
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Tabela 1. Frequência dos alunos do Ensino Médio com ansiedade de provas, por 

gênero, idade e série (N = 379) 

Variáveis Com ansie-

dade de 

provas 

Sem ansie-

dade de 

provas 

Média com 

ansiedade de 

provas (DP) 

Média sem ansi-

edade de provas 

(DP) 

*p-

valor 

n (%)     

Gênero       

Feminino  

(n=227) 

152 (66,96) 75 (33,04) 25,91 (±3,67) 16,00 (±3,22) 0,030* 

Masculino  

(n=152) 

85 (55,92) 67 (44,08) 21,74 (±4,32) 11,00 (±3,36) 

Total 237 (62,53)    

Idade       

14-15 anos 

(n=88) 

62 (70,45) 26 (29,55) 23,10 (±3,67) 15,00 (±4,14)  

0,209 

16 anos 

 (n=138) 

82 (59,42) 56 (40,58) 24,82 (±4,56) 13,00 (±3,90) 

≥17 

(n=153) 

93 (60,78) 60 (39,22) 24,84 (±4,58) 13,00 (±3,94) 

Total 237 (62,53) 142 (37,47)   

Série       

1º Ano  

(n=115) 

75 (65,22) 40 (34,78) 23,28 (±4,06) 14,50 (±416)   

0,647 

2º Ano  

(n=144) 

86 (59,72) 58 (40,28) 24,58 (±4,59) 13,00 (±3,91) 

3ºAno 

 (n=120) 

76 (63,33) 44 (36,67) 25,22 (±4,34) 13,00 (±3,85) 

Total  

(N=379) 

237 (62,53) 142 (37,47) 24,38 (±4,40) 13,31(±3,94) 

Nota. TAS = Test Anxiety Scale.  

p ≤ 0,05 = *Valores significativos pelo teste Qui- Quadrado. 

 
 

Feita à análise comparativa entre o gênero e as séries, as alunas do 3º Ano e as do 

1º Ano apresentaram mais ansiedade de provas. Houve diferença significativa das alunas 

do 3º Ano pelo teste Qui–Quadrado (Tabela 2). 

 

 

Tabela 2. Frequência dos alunos do Ensino Médio com ansiedade, por gênero e série escolar 

(N = 379) 

Série Feminino Masculino Total *p-valor 

 n (%)   

1º Ano  35 (70,00) 40 (61,54) 75 0,345 

2º Ano  60 (62,50) 26 (54,17) 86 0,337 

3º Ano  57 (70,37) 19 (48,72) 76 0,021* 

Total 152  85  237  

Nota: *p ≤ 0,05 = *Valores significativos pelo Teste Qui-Quadrado. 
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Considerando o que o aluno avaliou como estressores internos e externos de ansi-

edade de provas em relação às situações percebidas como “ruins” por eles, com valores de 

frequência absoluta (n) e percentual (%), observou-se um percentual de ocorrência varian-

do de 16,89% a 89,79% em relação aos estressores acadêmicos. Optou-se pela categoriza-

ção das respostas dos itens. Assim, alguns estressores acadêmicos apontados com maior 

frequência pelos alunos estavam relacionados a: 

Autocobrança no desempenho da prova: “querer fazer o melhor na prova” 

(89,79%), “ficar imaginando se passará na matéria” (75,79%), “ter um melhor desempe-

nho sem a cobrança do tempo” (73,42%); 

Sentimento de incapacidade: “preferência em fazer um trabalho ao invés de uma 

prova” (81,58%), “preocupação em participar de um teste de inteligência” (73,82%), 

“crença de fracasso diante da prova” (73,82%); 

Reações psicofisiológicas perante a situação de avaliação acadêmica: “nervo-

sismo diante da prova influenciando no seu desempenho acadêmico” (83,11%), “sentir-se 

tenso diante da prova” (81%), “preferir que as provas não incomodassem tanto” (73,42%). 

Por outro lado, foi observada também a prevalência de um indicador positivo 

frente à avaliação acadêmica, que envolveu a “autoconfiança e o relaxamento diante da 

situação de avaliação” (73,56%). 

 

Discussão 

 
A presente pesquisa objetivou analisar o nível de ansiedade de provas escolares 

em estudantes do Ensino Médio (1º, 2º e 3º Ano) em uma escola estadual do Estado de 

São Paulo.  

Observou-se que, mais da metade da amostra de 379 alunos apresentaram ansie-

dade de provas com destaque para as meninas, especialmente as alunas do 3º Ano, sendo 

seguidas pelas alunas do 1º Ano. No que se refere aos dados apontados com relação às 

séries escolares, a literatura internacional aponta que mais de 33% dos alunos do Ensino 

Fundamental e Médio experimentam alguma ansiedade de prova (Methia, 2004). Quanto à 

diferença de gênero na ansiedade de provas esse dado vai ao encontro aos da literatura 

(Chapellet al., 2005; Liu, 2012; Lowe et al., 2008). Esta condição pode estar relacionada a 

uma tendência geral das mulheres perceberem as situações avaliativas de provas como 

uma ameaça ao self ao invés de interpretarem como um desafio, aumentando, desta manei-

ra, sua crença de incapacidade diante da prova (Lay, Edwards, Parker, &Endler, 1989). Ao 

lidar com a situação acadêmica como uma ameaça, o aluno poderá desencadear estratégias 

mal adaptativas que poderão influenciar no modo deles lidarem com a situação avaliativa, 

desencadeando, consequentemente, sintomas psicofisiológicos diante da situação de avali-

ação. 
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Quanto aos estressores acadêmicos apontados com maior freqüência pelos estu-

dantes houve uma prevalência de estressores internos: autocobrança no desempenho da 

prova (querer fazer o melhor na prova, por exemplo) e sentimento de incapacidade (prefe-

rência em fazer um trabalho ao invés de uma prova, por exemplo) bem como reações 

psicofisiológicas (sentir-se tenso diante da prova, por exemplo). Observa-se em alguns 

estudos que vários fatores biopsicossociais, incluindo o fator biológico (por exemplo, 

excitação fisiológica), psicológico (fatores emocionais e cognitivos) e social (por exemplo, 

a pressão dos pais), contribuem para o desenvolvimento e a expressão de ansiedade em 

provas (Loweet al., 2008). Fatores internos e externos como estudar para as provas, a 

própria situação de avaliação, a cobrança por um bom desempenho acadêmico, o excesso 

de atividades escolares a serem feitas e a necessidade de sair-se bem na prova, por exem-

plo, foram apontadas por serem as mais importantes fontes de estresse para os alunos do 

Ensino Médio (Loweet al., 2008; Methia, 2004).  

Apesar do tamanho amostral deste estudo, deve-se considerar a necessidade de 

mais estudos, incluindo escolas privadas. Cabe, porém, lembrar que a maioria da nossa 

população usa o ensino público. Em face das limitações apresentadas, seria importante e 

necessária a realização de estudos controlados, com amostra randomizadas e não de con-

veniência como esta, apesar do grande número de participantes. 

 

 

Conclusões 

Observou-se nos resultados deste estudo que as situações avaliativas, como pro-

vas escolares, podem ser estressores e desencadear algum nível de ansiedade nos estudan-

tes, com possíveis consequências no rendimento acadêmico. Essa condição mostra a im-

portância de intervenções nessa fonte de estresse em estudantes do Ensino Médio. As 

intervenções podem ter um caráter psicoeducativo, ensinando os alunos a lidar de forma 

funcional com o contexto de provas escolares. Aprender a utilizar estratégias adaptativas 

poderá ser um modo de se prevenir diante de outras situações identificadas como estresso-

ras por esses estudantes. Podem também ser preventivas de quadros psicopatológicos, 

como os transtornos de ansiedade e depressão. Nessas intervenções, é importante conside-

rar as diferenças de gênero e idade, pois, neste estudo, a ansiedade de provas teve uma 

prevalência nas mulheres, em alunos do 1º e 3º Ano e mais novos. 

Estes dados sinalizaram a importância de analisara inter-relação entre as variáveis 

da pessoa, como as estratégias de enfrentamento e o manejo de situações estressoras, e a 

avaliação acadêmica. Estudos sobre o tema podem auxiliar na identificação dos determi-

nantes das estratégias de enfrentamento utilizadas pelos alunos em situações avaliativas, 

com reflexos no desempenho acadêmico. Assim, problemas de desenvolvimento e de 

comportamento poderiam ser melhor detectados e prevenidos. 
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Nota. Trabalho derivado da tese de doutorado do primeiro autor, orientada pelo último: 

“Enfrentando Provas Escolares: Relações com Problemas de Comportamento e Rendimen-

to Acadêmico no Ensino Médio” 
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